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Resumo:  O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes 
substratos sobre a qualidade da água e frequência reprodutiva do tetra 
colombiano cultivado em aquários. O experimento foi conduzido durante 130 
dias, sendo utilizado um delineamento inteiramente casualisado, com três 
tratamentos (diferentes substratos: areia, pedra e folhas) e duas repetições. 
A unidade experimental foi composta por um aquário de 32 l, sendo que em 
cada aquário foram colocados seis peixes. A taxa de renovação da água foi 
de 30% uma vez por semana. Os parâmetros temperatura, oxigênio 
dissolvido, pH e condutividade elétrica foram aferidos três vezes por 
semana, pela manhã e à tarde, e a presença de filhotes foi registrada. Após 
o período experimental, não foi observada diferença significativa (P>0,05) 
entre os substratos para temperatura, oxigênio dissolvido e pH. Porém a 
condutividade elétrica da água apresentou diferença significativa entre os 
substratos (P<0,0001), sendo que o substrato folhas apresentou maior 
média (0,034), seguido de pedras (0,012) e areia (0,006). Isto influenciou na 
frequência reprodutiva, sendo que o substrato areia proporcionou 6 
reproduções, enquanto pedras 2 reproduções e folhas, 1. Em relação aos 
períodos (manhã e tarde), observou-se menor (P<0,05) oxigênio dissolvido 
(7,014 mg/L) e maior pH pela manhã (7,864) em relação à tarde (7,395 mg/L 
e 7,795, respectivamente). Conclui-se que o substrato folhas produz maior 
condutividade elétrica na água, sendo mais indicado para a reprodução de 
tetra em aquários por aumentar a frequência reprodutiva. 
 
Introdução 
 
 A aquicultura ornamental é uma atividade economicamente rentável e 
se encontra em plena expansão. A aquicultura de peixes ornamentais gera 
uma receita de 5,6 bilhões de dólares em todo o mundo, produzindo mais de 
1.500 espécies (REZENDE et al., 2012). 



 
No Brasil, o comércio de peixes ornamentais de água doce ainda depende 
essencialmente da atividade extrativista (ANJOS et al., 2009). A expansão 
do setor produtivo de peixes ornamentais e o consequente suprimento dos 
mercados interno e externo dependem de informações relacionadas ao 
potencial zootécnico de cada espécie cultivada. Embora tal conhecimento 
seja considerado de grande importância no sucesso da atividade, raros são 
os estudos voltados para o início do desenvolvimento (GONÇALVES Jr. et. 
al., 2013).  
Portanto, há necessidade de identificar as condições ideais para viabilizar a 
reprodução do tetra colombiano (Hyphessobrycon columbianus) avaliando 
assim comportamento reprodutivo deste, através do monitoramento dos 
parâmetros físicos e químicos da água em aquário. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes substratos 
sobre a qualidade da água e frequência reprodutiva do tetra 
(Hyphessobrycon columbianus) cultivado em aquários. 
 
Materiais e métodos 
 
 O experimento foi conduzido durante 130 dias, no Laboratório de 
Peixes Ornamentais do Departamento de Zootecnia da Universidade 
Estadual de Maringá, sendo utilizado um delineamento inteiramente 
casualisado, com três tratamentos (diferentes substratos: areia, pedra e 
folhas) e duas repetições, num total de seis unidades experimentais (Figura 
1). A unidade experimental foi composta por um aquário de 32 l, sendo que 
em cada aquário foram colocados seis peixes. 

 
Figura 1  – Estrutura experimental utilizada para o experimento. 

 
Em cada aquário foram colocados oxigenadores, e a taxa de renovação da 
água foi de 30%, através de sifonagem e reposição da água, uma vez por 
semana. Os peixes foram alimentados duas vezes ao dia com ração 
comercial (42% de proteína bruta). Os parâmetros temperatura (°C), 
oxigênio dissolvido (mg/L), pH e condutividade elétrica (µs/cm) foram 
aferidos três vezes por semana, pela manhã e à tarde, com uso de um 
medidor portátil. A presença de filhotes nos aquários também foi registrada. 
Os dados obtidos para os parâmetros de qualidade da água foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA) e em caso de diferenças a 5% 
de significância foi aplicado o Teste de Tukey para comparação entre as 



 
médias, utilizando o programa estatístico STATISTICA 7.0. Os dados foram 
expressos em média ± erro padrão da média. 
Resultados e Discussão  
 Após o período experimental, não foi observada diferença significativa 
(P>0,05) entre os substratos folhas, pedra e areia para os parâmetros de 
temperatura, oxigênio dissolvido e pH (Tabela 1). Porém, a condutividade 
elétrica da água apresentou diferença significativa entre os substratos 
(P<0,0001), sendo que o substrato folhas apresentou maior média (0,034 
µs/cm), seguido de pedras (0,012 µs/cm) e areia (0,006 µs/cm).  
 
Tabela 1  – Parâmetros físico-químicos da água dos aquários experimentais. 

Substrato 

Temperatura 
(°C) 

Oxigênio dissolvido 
(mg/L) pH 

Condutividade 
(µs/cm) Presença 

de filhotes Média EP Média EP Média EP Média EP 

Folhas 24,261 0,138 7,156 0,096 7,800 0,022 0.034 a 0,014 6 

Pedras 24,044 0,140 7,218 0,083 7,826 0,017 0.012 b 0,008 2 

Areia 23,911 0,140 7,275 0,091 7,858 0,015 0.006 c 0,006 1 

Valor de P 0,1980 0,6458 0,0881 <0.0001 - 

Período          
Manhã 24,020 0,113 7.014 b 0,071 7.864 a 0,014 0,224 0,003 7 

Tarde 24,123 0,114 7.395 a 0,074 7.795 b 0,016 0,222 0,003 2 

Valor de P 0,5242 0,0002 0,0014 0,8902 - 
Médias na mesma coluna seguidas de letras distintas, diferem entre si pelo teste de Tukey. EP= erro padrão da 
média 
 
A maior condutividade elétrica da água pode ter influenciado na frequência 
reprodutiva dos peixes, pois o substrato folhas proporcionou 6 reproduções, 
enquanto pedras 2 reproduções e areia, 1. Possivelmente, o uso das folhas 
como substrato acarretou em aumento da quantidade de matéria orgânica 
da água, ocasionando as alterações na condutividade elétrica. Este 
parâmetro está diretamente relacionado com a concentração total de íons na 
água, e pode ser muito útil para detectar variações nas características 
qualitativas da água (ARCOVA, 1996). 

Em relação aos períodos (manhã e tarde), observou-se 
significativamente (P<0,05) menor oxigênio dissolvido (7,014 mg/L) e maior 
pH pela manhã (7,864) em relação à tarde (7,395 mg/L e 7,795 
respectivamente). Possivelmente, durante a noite, com a respiração, o 
oxigênio dissolvido na água diminuiu, fato expresso pelo menor valor 
encontrado no período da manhã. Durante o dia, além do oxigênio provido 
pelo oxigenador, houve aporte deste parâmetro devido ao processo 
fotossintético (DURIGAN et al., 1992), fazendo com que o oxigênio fosse 
significativamente mais elevado à tarde. 



 
 
Conclusões  
 Conclui-se que o substrato folhas produz maior condutividade elétrica 
na água, sendo mais indicado para a reprodução de tetra em aquários por 
aumentar a frequência reprodutiva. 
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